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1. E se enterrar os talentos que me deste
Com preguiça não corresponder a tua confiança
Não correr riscos de amor, que me propuseste
Nem o mal, nem o bem, no abrigo da segurança

Ref.: Senhor liberta-nos 
O teu reino a todos foi confiado
Aberto ao novo a ser explorado
Senhor liberta-nos 
A audácia do hoje trará alegria
Na vigilância constante e frutuosa até a parusia.
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sa

2. E só me inquietar com o mal de nada adianta
Vendo fome, injustiçacruel, que todos assola
O Senhor nos instiga a agir por novas estradas
Vida estéril e sem compromisso, a Deus não agrada

3. Meu Senhor, venho a ti devolver, o que te pertence
O talento, sem frutos colhidos, igual me entregaste.
São desculpas do servo inútil, com medo de Deus
Que não ouve o Espírito Santo, que a todos reveste.
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